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BRAGA—28 DE NOVEMBRO

Uns* jarnal eonJeiunado

As folhas republicanas teem expandido 
as suas iras contra a celebre lei das ro­
lhas, que affecta a liberdade de imprensa, 
em virtude do cidadão Silva Lisboa, re- 
dactor da «Era Nova» ser condemnado a 
3 mezes de prisão, e um remível a 500 
reis por dia.

Pretextára esta sentença o artigo pro­
testo que aquelle escnplor estampou no 
seu jornal, repassado de indignação con­
tra as auctoridades, chefe do estado, etc., 
por na Madeira os eleitores serem pagos 
dos seus serviços pelo sabre policial, e 
militar.

Nunca poderemos apoiar uma lei que 
rasga o caminho a demasias de linguagem, 
e a propalação de doutrinas contrarias á 
verdadeira religião, e subversivos da or­
dem e paz publica; a liberdade d’imprcnsa 
é um grave erro, como a liberdade de 
pensamento, sua base, sua razão de ser; 
pois que não ha maior absurdo do que 
a liberdade de pensamento, que suppõe a 
intelligencia sem as peias das leis lógicas, 
deslroe a possibilidade d’ura critério de 
verdadu, r> pn» o «'■«piieismo e,., piona 
^ft-trcu:oeíite!idnu“n±r>-»a<>é f+vre eni_ 
áeus actos—o pensamento, nem o pirita j Se 
ser logo que ba verdade; suppor livre o 
entendimento é suppor que não ha ver­
dade, ou que não ha meios de a alcançar 
—o que é um péssimo absurdo.

Se ha verdade, o entendimento não é 
livre, porque tende para ella falalmente, 
e se assim não fôra falhavam os meios 
de conhecei a, e attingil a.

Mas uma vez arvorada em principio 
a liberdade de pensamento é um grande 
altentado negar-lhe, ou cohibír-lhe os 
meios de se manifestar: se é licita, justa 
c natural a liberdade de pensar, porque 
razão não é licita, justa, natural, a sua 
manifestação? ívu»«iuU» u.ai-...to

Os chamados liberaes, contradiclorios; deruos que ninguém; haja um governo de; 
nos princípios e nos factos, estatuíram moralidade, justiça, honradez e prudência.

que o pensamento é livre, e nós e todos 
os homens que são coherentes somos for­
çados a chegar á consequência—a matai 
festação é livre.

Para serem justas as leis de repressão 
á manifestação do pensamento ha de ser 
também justo que se derrube o falso 
principio do livre pensamento.

Só assim se póde ser coherente.
Mas os liberaes são no só para elles; 

para os que não pensam e praticam como 
elles a liberdade é uma ironia bombaslica 
cuspida na face d’um povo que já soube 
o que era liberdade.

A liberdade dhmprensa carece de res- 
tricções, concordamos; mas devem ser pa 
ra todi-s e não só para* 1 os republicanos, 
que embora desvairados são filhos d’este 
paiz, são filhos de Adão e Eva. Não é com 
sentença, com Limoeiro que sa esmaga uma 
ideia; é com outra ideia.
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A republica não brutou esponlanea; as 
gerações espontâneas estão na escoria dos 
resíduos das hypotlieses das sciencías na- 
luraes; nasceu d'ura impulso de patriotis­
mo, e infelizmente do odio á religião.

íii 50 annos que este paiz parece an­
dar entre braços de madrasta; todos os 
que teem accesa a lamppda do amor da pa- 
Iria e leem horror bastanie á vida de pa­
rasita que engorda á medida que o orga- 
ni&nnn .«.moha, estão profun lamente con-1 
IrisUji

. estão profun lamente con-' âinda lM dias os vimos pedir a forca pa-JjÈ-r—e—--- *------------------------------ * | I <1 Uri----£------ ——----——--------------------- --- -- o- s ■■■—
era vez das farças como a que ?.ca -crime de defender-se e defender ura di- 

bi de dar-se cumprissem os governos co.n reito da Egreja I
os seus deveres impostos pela sua posição! Querem e proclamara a liberdade abso- 
e suggeridos pelo patriotismo, se em vez luta, menos para a Egreja!
do Limo iro fizerem boa administração; sei Querem liberdade para os clubs, pa- 
a justiça não fosse só para opprirair os ra os seus jornaes, para a sua propa- 
pequenos, se a moralidade fosse a norma ganda, e eil os diariamente bradando con­
des governos, a republica não dardejaria tra os missionários, contras as ordens re- 
settas aceradas á monarchia, que em 50 
annos está velhíssima, caduca.

Os hornens honrados não seriam tenta­
dos, e pervertidos por fim; o governo tel- 
os-ia a seu lado.

Não é que no§ assombre a republica; pois 
apezar de nos accusarem de retrógrados 
ousamos aflirmar-lhes que somos mais mo-

ligiosas, contra era fim tudo que cheire a 
religião I

São sérios, são coherentas?
Não, são puros liberaes.
O governo é serio, é coherente, con- 

demnando os republicanos, e acarinhando 
os seus confrades?

Hija vista o que disse o Espectro de 
moralidade, justiça, honradez e prudência, D. Maria 11, haja vista o que dizem os

e pouco importa o nome com que o bapli- 
zem.

Porém aquelles que teem a desfaçatez 
de blasonar de liberaes são os tyrannos 
do que é bom, e os fomentadores do que 
é mau

A republica tal como se aprezenta, 
impia, imprudente, desbragada nunca se­
rá senão um parto mais apurado do libe­
ralismo, e porisso nenhuma garantia de 
seriedade, religiosidade, moralidade e jus­
tiça nos oíTerece

Hide ser liberal para os seus e tyran- 
•na para os outros; a republica como a ve­
mos só differe dos liberaes em não que­
rer rei, e em viver de sonhos que podem 
em breve ser realizados; os liberaes da 
Carta esses vivem bem no prezente e vão 
enceleirando para o que der e vier.

No resto mal se distinguem. Quando 
se lhes depara a religião eil-os de sobre 
em riste promptos a decapslal-a: é verda­
de que nada fazem porque a religião ca- 
tholica não temeu os cezares, os bárba­
ros, os NapoLões, etc., lambem os não 
teme: o mal que podem fazer lhe é en­
grossar os martyrologios.

No entanto mostram a boa vontade. 
Vemos os republicanos em gritaria con­

tra o governo por ser condemnado um 
correligionário por abuso da imprensa e

jornaes da opposição contra governo e 
chefe d’estado !

Calaram-se; disseram que os insulla- 
dores eram pennas inergicas, que desaba­
faram !

Pois então deixem desabafar os repu­
blicanos.

Mas não, elles não são amigalhotes. 
Condemnam-os ?
Mirem se no espelho que elles lhes 

apresentam.
A condemnação foi uma ovação.
Silva Lisboa foi alvo e occasião d’uma 

imponente manifestação; o governo foi 
alvo d’uma vergonha enorme.

São consequências bem extrahidas do 
liberalismo.

Desmoralisam e pretendem corrigir 
com Penitenciarias!

Cegos !
Edificae, educae o povo no respeito 

da religião—sustentáculo da sociedade; 
dae-lhe o exemplo do respeito pelo di­
reito e pela justiça, largae as pastas, e 
a meza orçamental, e ide, ide trabalhar 
onde fructifiqueis; dae o seu a seu dono.

Haveis soffrer a pena de talião; far- 
vos hào como fizestes; as palmas cora que 
Silva Lisboa foi recebida são o preludio 
da tragedia cujo epilego será uma scena 
de Vaseoncellos. ----------- - -------------------

--     . --TTJ-T.

A Egreja e a

Ha dias os calholicos da diocese de 
Angers (Erança) cífereceram a Monsenhor 
Fréppel um báculo d’honra em teslimu- 
nho da sua admiração pela coragem e 
eloquência com que S. Exc.a Revtn.» tem 
defendido sempre os direitos da Egreja.

Monsenhor respondeu aos calholicos 
com um eloquente discurso do qual ci­
tamos uma importante passagem.

Eil-a:

«Existe uma lucta mais séria, meus 
senhores, disse elle na sua resposta, e 

, TOMEI’!®!
■— ------------------------

1 A FILHA DO CRIME
[Operecido a M * * «)

Se eu contasse aqui todas as partidas 
do Vicencio durante a nossa viagem até o 
Pinhão, é provável que provocasse muito 
riso aos leitores. O meu fim, porém não 
é provocar-lhes a gargalhada. Dar-me-hei 
por demais satisfeito se estes folhetins 
despertarem nos leitores a mesma impres­
são que eu sentia quando me dizpuz a 
«screvel-os.

Mas, dirão os leitores, onde está a tai 
filha do crime que serve de titulo a esta 
nauseabunda massada ? Mais tim pouco e 
será satisfeita a sua curiosidade.

X
- * *

Quando chegamos á Regua o brasilei­
ro despediu-se com mil cortesias de nós. 
O Vicencio, disposto como, estava ao ca­
vaco, não pôde suífocar^ssla pergunta 
ao nosso companheiro de viagem, no acto 
cm que elle se despedia:

—Com que então o senhor é d’estas 
parles ?

—E’ vérdade. D’áqui vóu-me em mi­
nha pátria quê nã é distante d’áqui sinã 
um rátinho.

— Onde, se me desculpa a curiosida­
de? perguntou o Vicencio.

9 brazileiro apontou com o indicador 
para um monte que d’ali se divisava, di­
zendo:

—E ná cósla d’áquèlle mónte. Sê qui- 
zer álgutna cousa... hein?

O Vicencio achou graças á costa do mon­
te e sorriu-se ao mesmo tempo que lhe 
dizia:

—Muito obrigado.
Depois o Vicencio perguntou ao bra­

zileiro se tencionava voltar ao Brazil, ten­
do em resposta:

—Nã volto. Sóu pátrióta e máis quéro 
as bátátas durienses dó quê ás bánâaanas 
di lá.

—Sim, é preferível, disse o Vicencio 
apertando a mao crestada do brasileiro.

E depois terminou:
—Estimarei que a sua tez se em­

branqueça um pouco, hein ?
—E êu êslimárei quê sê cóasérve sêtn- 

pre ássira...
E apontou lhe para o ventre empi­

nado.
O Viceucio foi á parede com a piada 

do brazileiro.

Eu ri-me da embaçadella do meu ami­
go e arreliei-o.

—Com que o tal di lá levou-te á pj- 
rede ? Tocou-te no fraco...

—E’ verdade, disse o Vicencio com 
tristeza.

E collocando as mãos sobre o seu 
empinado ventre, terminou:

—Este demonio d’este abdómen...
Eu ri-me como um perdido dos lamen­

tos do gordo Vicencio.
Da Regua até o Pinhão nada houve 

digno* de referencia. Muita piada do Vi­
cencio, muita gargalhada franca e sobre 
tudo muita alegria cora a approxima- 
ção do nosso torrão.

X

Eram 3 horas da tarde approxima- 
damente quando o comboio chegou á 
estação do Pinhão, uma terrajofa insi­
gnificante e hoje bastante concorrida, em 
quanto a linha ferrea não chega a Miran- 
della, uma villa aprasivel que reune to 
pas as condições de vir a ser o centro 
do comraercio de Tras-os-Montes.

O Pinhão, apesar do grande numero de 
almocreves, carreiros, viajantes, etc., que 
lodos os dias ali afilaem, eslá muito longe 
de corresponder a uma estação rasoavel.

Tem alguns prédios bem bons, mas mui­
to raros e deshabitados quasi sempre.

Coinmodos para os viajantes, não tem 
| nenhuns. Aclualmente ba ali um unico 
hotel soffrivel, ainda assim muito longe 
das exigtncias da epocha.

Emquanto a trincadeira... temos fat­
iado. E’ diíficil encontrar ali qualquer 
cousa confortável. E depois os preços 
são desconfortáveis de todo.

N’uma palavra, o Pinhão é intolerá­
vel principalmente no inverno.

No estio ainda a cousa é assim meio 
cá meio lá. Estive lá uma noite de ve­
rão, e hei de confessar que essa noite foi 
admiravel de poesia.

Passsei no rio n’um grande barco, em 
companhia de uns meus amigos que ali 
encontrei, e perlo de tres horas o nos­
so barco deslisou sereno por sobre aquel- 
las aguas amarelladas, sob a poesia de um 
luar formosíssimo. Os trinados dos noi- 
tibós mesclavam-se com uma sonoridade 
deleitosa aos gemidos das nossas guitarras, 
e á voz doce e melancholica de um dos 
meus amigos, que produsia um eíleito 
admiravel na suavidade silenciosa da noite.

Albano Coelho.

[ Continua).



esta dá aos erros do nosso tempo um 
caracter distinctivo.

Começada pelos fins do século passado, 
prolonga-se alravez o nosso, lendo por 
objeclo invariável e unico a conservação 
cu a destruição da ordem social cbrislã. 
Descbrislianisar a família, a escola, o Es­
tado, todas as instituições do paiz e lo 
das as manifestações da vida social, tal é 
o íim a que mira a incredulidade moderna 
depois das grandes controvérsias das eda 
des precedentes sobre o dogma propria­
mente dito.

E’ preciso conhecer a nalureza especial 
d’este movimento, para não esgotar nos­
sas forças em debates vãos, e para levar 
a defeza onde se produz o ataque.

Toda a Europa, e diria até o mundo 
inteiro, é o lheatro d'esta lucta, na qual 
somos lodos chamados a tomar parte.

Não poderemos admiltir por preço 
nenhum que se queira constituir a or­
dem social fóra do Decálogo e do Evan­
gelho; e é para conservar ou para pro­
pagar a applicação d’este codigo funda­
mental nas instituições e na vida do 
paiz. que devem tender principalmente 
os esforços dos calholicos: porque é em 
torno d’esta grande questão que se mo­
vem, na França corno em toda a parte, os 
controversas do nosso tempo.

Mas, a íim de combater ellicazmente 
a deschristianisação da ordem civil, polí­
tica e social, é preciso evitar com cuidado 
tudo o que possa conduzir a este fim, 
mesmo de longe.

E’ assim que. não é raro ouvir dizer 
a pessoas aliás bem intencionadas: «a 
religião deve ser absolulamente estranha 
á politica, e reciprocameute.» Isto é um 
grave erro se não quisermos ver n’ella 
uma estranha má intenção. Nem a Ira- 
dicção chrislã, nem mesmo o bom senso 
admitira nunca esta especie de manicheis- 
mo, que não tenderia a nada menos do 
que a fazer derivar a religião e a politica 
ce dous princípios contrários, ou ao me­
nos estranhos um ao outro.

A verdade é que a religião e a politi­
ca devem ser unidas para condusir o ho­
mem, uma directa e outra indireclamente, 
aos seus fins sobrenaturaes e divinos. E 
como poderia a politica, que não é ou- 
gelica ao governo dòs "êsíàu‘<Jâ,"áQí,%le 
iração da religião, sem a qual esta moral 
não tem base e sancção? Como poderia a 
religião, guarda do direito e da justiça em 
qualquer ordem de cousas que seja, licar 
indiíferente ao respeito ou á violação da 
justiça e do direito? Como não leria ella 
princípios e regras para a vida publica, 
ella que os tem na sua essencia para a 
vida privada ?*

Ahi fica. Vae de presente aos que tem 
defendido que a religião e a politica são 
contrarias, e que portanto devem existir 
absolulamente separadas.

Já um jornal que*se diz catholico de­
fendeu em tempo que o padre não podia 
ser jornalista religioso e polilico ao mesmo 
tempo. Felizmente os jornaes calholicos 
puros contestaram estas levianas senão fac­
ciosas aílirmaiivas. Senão, nós apresentar 
lhe-iamos esta importante pirle do discur 
so de Monsenhor Freppel. o modello dos 
bispos n’este uilimo quat lei do século XIX 
e dir-lhe-hiamos: Léde e apprendei.

A. C.

ESTRANGEIRO 

títulos de soberania nos territórios da 
costa Occidental, entre Loje e o 5.° 12. , 
não sejam discutidos na conferencia.

farts, 93. — A prefeitura do Sena 
supprimiu o seu boletim ácerca. do choie- 
ra, visto a epidemia ter quasi desappa- 
recido. „ ™ , . .

Madrid, 9». — Em Toledo houve 
hontem mais um obito e um caso de mo 
leslia suspeita.

Um guarda da alfandega portugueza, 
em serviço na margem do Douro, matou 
a tiro um hespanhoi, em território hespa 
nliol. na província de Salamanca.

Uns soldados portuguezes, do cordão 
sanitário, na ponte do Minho, dispararam 
dois tiros de espingarda sobre uns mili­
tares hespanhoes que estavam na outra 
extremidade‘da pente.

fiaria, 98 —-Na camara dos deputa­
dos Ferry jusutiicou a politica do gabine­
te e disse que a situação militar do lon- 
kin é exeilente. Declarou que a França 
acceilára a mediação ingleza sobre a base 
da occupação de Ké-Lung e Kmsé, du­
rante um periodo que mais tarde deter­
minaria. A China, porém, emiltiu prelen- 
ções inadmissíveis. A melhor resposta a 
dar-lhe é votar o credito pedido de 17 
milhões de francos e mais 43 milhões 
para o primeiro semestre de 1885 (vivos 
applausos).

A discussão começará ámanbã.
Berlim, 98.—A «Gazeta da Cruz» 

publica boje um artigo dizendo que o 
commercio allemão tem todo o interesse, 
em que se crie ura novo estado tio Congo, 
libertando aquella região da politica fiscal 
portugueza.

Madrid, 98.—Reina aiuda certa exci­
tação entre os estudantes da universidade, 
os quaes se abstém de ir ás aulas. Os 
professores assignaram ura coulra protesto 
favoravel ao procedimento do governador 
civil.

Madrid, 91.—A Gazeta publica hoje 
o relalorio do governador civil de Madrid 
e do ministério do reino ácerca dos 
últimos incidentes occorridos na Universida­
de central. O governador civil aílirma n’esse 
relalorio que ha 137 agentes de segurança! 
publica feiidos e contundidos pelos eslu ! 
dantes.

A cidade de Toledo, onde hontem hou- 
isolada por ura cordão sanitario. Êtn i 
Beniopart ha ainda 12 cbolericos.

Madrid, 3?.—O governado; de Tole­
do supprimiu o movimento dos caminhos 
de ferro, com destino áquefla cidade e es­
tabeleceu um hospital especial para chole- 
ricos.

Berlim, 9».—Reuniu hoje a conferen­
cia em sessão plenaria sob a presidência 
do conde de Hatzfeldt, ministro allemão. 
Fo.i approvado o parecer apresentado pelo 
barão de Zombermont relativo á delimi­
tação da zona em qne será applicada a 
liberdade comrnercial.

Essa parte da costa Occidental é indi­
cada em despacho da Agencia liavas, de 
24 do corrente. O voto concernente á costa 
oriental, foi.igualmenle approvado.

Por proposia do baião de Courcel em­
baixador francez, o congresso votou qne 
as potências empreguem os seus bons 
officios a fim de obterem que as nações 
estabelecidas na região do mar das Índias 
implantem um regímen liberal nos seus 
territórios.

A conferencia passou depois a exami­
nar o projecio de declaração de liberda­
de, confórme os desejos da Allemanha, 
apresentado pelo príncipe de Bismark, e 
que foi ha dias publicado na «Gazela de 
Colonia». Todos os artigos do projecio 
foram approvados. e elle será enviado ás 
commissòes anteriormenle constituídas para 
dar a ultima redacção e fazer algumas 
emendas sem comludo modificar o sentido 
geral. A conaoíissão reunirá áraanhã..

SabscripçâLo, para brindar os 
illiislres e denodados prelados 
qne publicaram a Encyclica de 
Leão XIII contra a maçonaria, por 

kyjo motivo tiveram a honra de 
ser censurados polo governo em 
portarias á laia de annuncios,

Todos os. caOiolicos podem 
concorrer para esta snbscripção 
cada mn conforme suas posses.

Pódem remetter as suas quantias 
a esta redacção, ou em sellos, ou 
em valles do correio, ou por mão 
própria.

Transporte.... 13$750

Vicente Francisco da Sil­
va Braga, de Braga, ad- 
herindo d’alma, vida e 
coração ao brinde que 
se quer offerecer aos 
denodados Prelados que 
publicando ou referin­
do-se á Encyclica «Hu­
manum genus», tive­
ram a gloria de ser cen­
surados pelo governo, 
subscreve com......... 2$250

Som ma ..................... 16$000

MARIA DA FONTE
Já está á venda a excellente obra— 

Apeulumenteg jinra a Blístoria cia 
Maria cia Fonte, escripta pelo padre 
Casimiro, principal, heroe d’esse movimento 
popular, que fui o ultimo grito de liber­
dade d’um povo que foi noiavel, grande, 
poderoso, e valoroso.

A obra narra iodas as peripécias da 
guerra da .Maria <ía Faate e encerra 
documentos importantes para bem se po­
der julgar essa epocha da historia patria.

Vende-se na Typographia Lusitana, em 
Braga; é um grosso volume de 462 pa­
ginas.

Custa 800 reis, e pelo correio 830; os 
pedidos devem ser dirigidos ao director 
da Typographia Lusitana, e acompanhados 
do respectivo custo.

Vende se também no Porto, na livraria 
Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro; em 

" — - «“«o li «r a ri U TeíXCÍláUv
taS.

I Brevemente se venderá em Lisboa.

GAZETILHA

Chreniea religiosa.—Hoje: Começa 
a novena da Immaculada Conceição.

A’manhã: Missa cantada e Tercia no 
Seminário, ás 9 horas da manbã, e sermão 
ás 11 e meia.

Exposição do Santíssimo Sacramento no 
Salvador.

Segunda-feira: Festa de S. Eloy em 
Guãdeiupe.

Na Sé, procissão em acção de graças 
da feliz acclamaçáo de D. João IV, em 
1641).

AsHoetação Cntholtea, — A Junta 
Directora d’esta Associação, em sessão do 
dia 25 do corrente, resolveu o seguinte: 

No dia 29 d’esle mez ás 3 horas da 
tarde terá principio na egreja do Populo 
a novena da Immaculada Conceição de 
Maria SS., a qual continuará todos os 
dias á mesma hora

No dia 8 de Dezembro pelas 9 horas 
da manhã haverá na referida egreja mis- 
sa cantada em honra da mesma Senhora.

Ã’s 7 horas da tarde d’este mesmo 
dia terá legar na casa da Associação uma 
academia religiosa para a qual sómenle 
pódem ter engresso os associados e mais 
duas pessoas de suas famílias do sexo fe- 
menino.

No dia 14 ás 9 horas da manhã se 
verificará a eleição da nova Junta Dire- 
clora e Commissão d’Admissão, na fonna 
prescripta nos estatutos.

Para lodos estes actos são convidados 
os snrs. associados.

Julgamento.—O supremo tribunal 
de justiça, julgou nO dia 25 do corrente, 
os autos’civis de aggravo da Relação do 
Porto, cm que era aggravante o exc.”10 
Francisco Antônio' Velloso dá Silveira, e 
aggravada a exc.llia snr.a D. Maria José 
Velloso da Silveira, da illústré casa do 
Passadiço, d’esta cidade.

O tribunal por unanimidade, negou 
provimento ao aggravo e condemnou o 
aggravante era todas as custas do pro­
cesso.

Dia fl.° de Bczeiubro. —Já publi­
camos o prograrnma dos festejos > promovi­
dos pela briosa classe académica.

Temos n’esse dia a solemne distribui­
ção dos prémios concedidos aos exposi­
tores de gado, e flores, por occasiào do 
centenário, e a entrega das medalhas com- 
memorativas ás pessoas e corporações que 
a illustre commissão executiva intendeu 
dever brindar.

Esla solemne cerimonia será feita no 
Paço, peio nobre primaz das Hespanhas, 
na presença da commissão.

No mesmo acto uma commissão de il- 
lustres senhoras procederá á venda dos 
préga-chailes, offerecidos pelos dislinctos 
ourives Antonio, e Manoel Casimiro, e 
cujo producio foi por elles destinado ao 
Asylo de Mendicidade.

No mesmo dia. no tbeatro, haverá 
espectaculo de gala, em beneficio da be- 
nemerita corporação dos Bombeiros Volun­
tários: sobe á scena o excellente drama 
Os dous proscriplos.

Na Sociedade Democrática RecrealivasQ- 
rá festejado o 1.® de dezembro com um 
sarau litterario musical e dansanle, segun­
do um convite com que a illustre direcção 
da sociedade nos honrou.

nesaiuoriisuçito.—No dia 2i pro­
ceder se ha á arrematação, no governo ci­
vil de Braga, de alguns fóros do concelho 
de Barcellos, pertencentes á capella da 
Senhora da Gloria, erecta na Sé.

Anniveraario das almas.—Reali- 
sa-se ámanbã na egreja de S. Lazaro, a 
sòlemnidade do anniversario das alraas d’a- 
quella freguezia.

Prégará o snr. padre Luiz Gomes da 
Silva.

Mias» siova.—Realisou-se no domin­
go na egreja da Lage, do concelho de 
Villa Verde, a missa nova do snr. Padre 
Manoel Joaquim Alves Ferreira.

Ser»iram de padrinhos os desembarga­
dores da Relação ecclesiastica os snr». drs. 
Gonçalo Fernandes Vaz e Narciso Manoel 
Ferreira da Silva, abbade de Doçães, e aco- 
lylaram dois irmãos do novo sacerdote, os 
snrs. abbade de Prado e padre Severino 
Alves Ferreira.

Para o lavabo foram convidados os snrs. 
governador civil do districto, Jeronymo da 
Cunha Pimeratel e dr. Francisco Dias Li-

—T-------------------------------
T'ijiíh*--a—-ceriur&ma foi servido em casa 

dos paes do snr. Padre Ferreira um es- 
, plendioo jantar de 40 talheres a que as­
sistiram além das pessoas de que ja fatia­
mos, e outras, os professores do seminário 
os snrs. drs. Manoel Albuquerque, Na­
nes da Costa, Vieira e Brito, e Silva Si­
mões. os snrs. commendadores abbades de 
Cunha e de S. Paio de Merelim, Francis­
co Machado vice-presidente da camara de 
Villa Verde, Joaquim Ferreira, abbades da 
Loureira, de Moure, de Freiris, etc.

Anniversario fúnebre. — Foi ante- 
hontem o anniversario do trespasso do 
illustre prelado de Braga, Exm.® e Revra.® 
Snr. D. José Joaquim d’Azevedo e Moura.

A’ missa e responsos que por sua 
alma tiveram lugar na Sé Pritnarcial, as­
sistiu o Exm.° e Revm.0 Snr. Arcebispo 
Primaz D. Antonio José de Freitas Ho- 
norato, todos os collegiaes do Seminário, 
e grande numero de fieis.

Seceo.—O rio Lima leva muito pouca 
agua e os lavradores lamentam a falta de 
pastos em consequência de não haver chu­
vas.

Sewe.—Em Aveiro tem cabido bastan­
te n’estas ultimas noites, prejudicando o 
desenvolvimento dos pastos e por conse­
guinte a alimentação dos gados.

Transferencia de bispos,-^-Cons­
ta que para a diocese de Portalegre, vaga 
pelo fallecimenlo do Exc.m° e Revd.,n’ 
Snr. D. José da Silva Ferrão de Gavalho 
Mat tens será transferido o Exc.ul*e Revd.ia() 
Snr. D. Manuel Bernardo de Souza Ennes, 
que será substituído na cathedral bragan- 
tina pelo actual Bispo de Angola e Congo, 
Exc.ni" e RevdJno Snr. D. Antonio Tho- 
maz da Silva Leitão e Caslro^conliniian- 
do a exercer o cargo de superior do colle­
gio das missões ultramarinas. Para Angola 
será nomeado o Exc.'110 e Revd.ffl° Snr. 
D. Henrique José da Silva Reed, bispo ti­
tular de Philadelpbia e prelado de Moçam­
bique. Para esta prelazia indigita se o 
revd.0 conego Gil, prior de S. Sebastião 
da Pedreira.

Comisaercto síe vinhes. — Dizem da 
Regua: ,

«Tem se requisitado bastantes amos­
tras, mas não nos consta que se haja effe- 
ctuado alguma transaeção.

A aguardente regula ainda por 123$000 
reis, pouco mais ou menos».

Berlim, 93 —Reuniu hoje a commis- 
são de conferencia e « barão Limbermont, 
segundo plenipotenciário belga na confe­
rencia. que fôra encarregado de resumir 
os trabalhos da commissão composta dos 
plenipotenciários e dos delegados técnicos 
das oito potências, apresentou e leu o seu 
relalorio, era que se consigna o parecer 
e desejo eminido hontem pela commissão, 
relalivamenle á delimitação dos territórios 
a que convirá apphcar o regimen da li­
berdade commercial de accordo coru as 
prelen ões formuladas pelas nações con­
correntes.

Se a conferencia, em pleno, admiltir á 
discussão o parecer, será este distribuído 
immediatamente pelos plenipotenciários das 
qualorze potências representadas, e come­
çarão os debates definitivos.

Na quinta leira haverá, para.esse fim, 
sessão plenária da conferencia. Nos círcu­
los diplomáticos considera se, em vista das 
disposições de algumas potências, como 
uma victoria para Portugal, que os seus



Festejos neatlemieos.—A commis- 
são dos festejos commemoralivos do l.° 
de dezembro, em presença de razões gra­
ves alterou o programma já publicado re­
lativo ao itenerario da marcha aux flam- 
beaux e deliberou, que na segunda feira l.° 
de dezembro, a marcha tivesse começo na 
Praça d’Alegria e seguisse: ruas Nova, do 
Souto, S. Marcos, Anjo, Collegio, Alcaide, 
D. Frei Caetano Brandão, Sé, S. João, 
Granjinhos, Raio, Aguas, campo de San- 
1’Anna, lado do norte, Senhora a Branca, 
S. Victor, (volta) Santa Margarida, S. Vi 
cetite. Santo André, Oliveira, S. Gonçalo 
e campo de Sant’Anna, lado do sul.

São convidadas as exc.m3S famílias d’es- 
ta cidade, por onde p^ssa a marcha aux 
flambeaux, a illuminar as suas janellas, e 
tembem são convidados os snrs. acadé­
micos a tomar parte n> dita marcha, reu­
nindo-se na Praça d’Alegria ás 6 e meia da 
tarde de segunda feira l.°de dezembro.

Exparinfâo de Sal.—Tem n’estes 
últimos dias sahido muito sal de Aveiro 
pelo caminho de ferro e, ao que parece, 
muito mais sahiria se segundo dizem d’alli. 
se a companhia fornecesse os wagons que 
lhe são pedidos pelos cominerciantes d’este 
genero. De toda a parle chegam a Aveiro 
pedidos de grandes quantidades.

O preço d’esle genero é ainda o que 
era, 16^000 réis por 15:000 litros.

Síeneflc- neta.—O Exc."10 e Rev,rao 
Snr. Bispo de Aveiro, ao retirar da ci 
dade de Leiria, onde estivera desde o 
principio do corrente mez, entregou ao 
conego vigário da freguezia de N. S. da 
Assumpção, d’aquella cidade, o revd.mo 
snr. José Fernandes de Carvalho Maia, a 
quantia de 40^000 reis; sendo 18^000 
reis pira distribuir pelos pobres da ci­
dade, 9^000 reis pelos que se acham 
doentes no hospital civil, 9$<)00 reis pe­
los presos da cadeia de S. Francisco e 
4$500 reis pira serem dados á viuva do 
infeliz Joaquim Cravoiíla, o qual morreu 
desastrosamenle, no dia 7 de março ul­
timo, na occasião em que andava caiando 
as elevadas abobadas da ex-calhedral.

Crentifag queimadas.—E’ censu­
rável o abandono a que algumas mães 
entregam os íilhinhos.

Não é raro verem-se ahi desgraças ter­
ríveis originadas pelo descuido das crean- 
ças e desmazello das mães.

Damos em seguida duas noticias que 
devem servir de exemplo ás famílias.

Oxalá que a lição aproveite.
Eis as noticias:

Um cantoneiro da estrada que vae de 
Ponte do Lima a Barca, morador no lo- 
gar do Souto, freguezia de S. João da Ri­
beira, sabiu no passado domingo com sua 
mulher de casa e deixou ahi duas crean- 
ças de pouca elade que (içaram a assar 
maçãs, ao lume.

A uma d’ellas communicou-se-lhe o 
fogo á roupa e quando os paes chegaram 
encoulraram-a morta, carbonisada.

—Dizem.de Aveiro:
No domingo de manhã, uma familia 

do bairrp dç Sá, sahiu de casa para o 
trabalho,, deixando alli dois filhos — um 
rapaz pequeno ainda e uma menina mais 
velha. Como elle tivesse frio, a irmã ac- 
cendeu o» lume, e pol o no lar a aquecer, 
indo depois brincar. Voltando par» casa, 
a mãe estranhou o cheiro a queimado., e 
indo á cosinha, deparou-se-lhe o triste es- 
pectaculo de encontrar o filho meio quei­
mado e quasi morto!

Uma coincidência: E’ o segundo filho 
que morre queimado do mesmo modo e 
da mesma edade!

Jornal datlioiãea.—Consla que vae 
brevemente começar a sua publicação em 
Lisboa noi novo jornal catholico.

O «Primeiro de Janeiro» diz que o no­
vo jornal será «redigido por sacerdotes ii- 
lustrados, não suspeitos, *ao que se diz, 
de ultramontanismo.»

Então que serão esses sacerdotes se­
não ultiamontanos?

Sempre gostávamos que nos dissessem 
que quer dizer ultramontanismo, esse bi­
cho que lauto encommoda a impiedade.

Pobre gente.
SíeHtrweçS»—O s Primei­

ro de Janeiro» dá a seguinte noticia:

«A Academia properciitQã,, de Assis 
(Ilalia),* qne tanto floresceu até o século 
XVII e de que fizeram parle tão notáveis 
escriptores-Italianos, mandou e diploma de 
seu socio correspondente ao snr. conde de 
Samodães,jpelasuajbeHa obra «Vida de San­
ta Tliereza de Jesus.

Apraz-nos registar um testemuuho de 
tanta con ideraçãa, prestado por estran­
geiros a um eicriptor tão dislinjlo, como 
é o illustre titular portuense».

Quando o snr. conde de Samodães pu­
blicou o livro «Episodios miraculosos de 
Nossa Senhora de Lourdres», o «P. de J» 
disse que aquella publicação era uma no­
va especulação, e chamava ao snr. conde 
directa ou indirectamente especulador.

Agora o snr. conde de Samodães já é 
um «escriptor dislincto» etc.

Mudaram os tempos...
O’ têmpora! ó mores!!

Fragmrntog humanos,—No Alto 
do Caslello, freguezia d’Aguiar de Sousa, 
apparecen ha dias um crescido numero 
de sepulturas encerrando fragmentos hu­
manos

Canfereneia de ISeriiiu. — A lista 
dos representantes na conferencia de Ber­
lim é a seguinte:

Allemanha—Plenipotenciários: príncipe 
de Bismark conde de Hilezfeldt, Busch 
e De Kusserow.

Áustria Hungria—Plenipotenciário: con­
de de Széchenyi.

Bélgica— Plenipotenciários: conde van 
der Stralen e barão Lambernant; delegado: 
Bannmg, director geral do ministério dos 
estrangeiros.

Dinamarca —Plenipotenciário: De Vind.
Hespanha— Plenipotenciário: conde de 

Benomar; delegado especial: coronel de 
engenheria Coello, antigo presidente da 
sociedade de geographia de Madrid.

Estados-Unidos—Plenipotenciário: John 
Kasson; delegado especial: ministro II. 
Sanferd, que foi um dos principaes au­
xiliares do rei Leopoldo e da Associação 
Internacional nos Estados-Unidos:

França — Plenipotenciário: birão de 
Courcel; delegado especial: ministro diplo­
mático Engelbart, Desbuissons, geographo 
oííicial, e Ballay, medico naval (socio de 
Brazza).

Gran Bretanha — Plenipotenciário: sir 
Ed. Malet; delegado especial: Robert H". 
Meade, sob-secretario de estado; Ander 
son, superintendente dos negocios africa­
nos; Archer Crowe. addido commercial; 
Hamming, director do «Colonial Office».

Italia—Plenipotenciários: conde de Lau- 
nay; delegado especial; barão de Negri, 
ministro diplomático; o senador Menta- 
gazza.

Hollanda — Plenipotenciário: Jonkdeer 
van der H>even; delegado especial: De 
Bloeme, director da companhia africo- 
hollandeza.

Portugal — Plenipotenciários: marquez 
de Penaíiel, conselheiro Serpa Pimentel; 
delegado especial: Luciano Cordeiro.

Rússia — Plenipotenciário: conde de 
Kapnist; delegado especial: Domojiroff, ad­
dido naval de embaixada.

Suécia—Plenipotenciário: general barão 
de Bildt.

Turquia—Said Pacha.
Haga «Se sabugueiro.—Segundo o 

que informam da Regua,..o preço da baga 
de sabugueiro tende a subir. N'umas tran- 
sacções que ullimamente se eífecluaram, 
regulou a raza por 2$300 reis.

TIIEATRO DE S. GERALDO
Os bilhetes^ para o espectaculo de gala 

dado pelos Bombeiros Voluntários no l.° 
de dezembro, desde já se encontram á 
venda no camaroteiro do thealro de S. 
Geraldo.

AKHUKCIOS

Agencia de enterros e festas
Manoel Ignacio da Silva Braga, rua 

Nova de Sousa, n.° 1, encarrega-se de 
qualquer d’estes serviços com a maxima 
economia. (606)

Deposilo de papel da fabrica de Ruães
TABACARIA BKACARE1VSE DE 

ANTTÍFNIO JOIQUIM «'ASCENSÃO 
E SOUZA.

Sortido completo de papeis finos, a,l- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Estudo sobre a Succossão Legi­
timaria

Por Joái> Klureeilino Arroya

Licenciado em direito e socio effeclivo do 
Instituto de Coimbra

1 volume, 1^200 reis.
Pelo correio, l$240 reis.
A’ venda na livraria Portuense de 

Cavei & C.a, editores—.119, rua do Al­
mada, 123—Porto.

Pharmacia do Hospital de S.
Marcos, em Braga

N’csta antiga e acreditada pharmacia 
aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceio 
e promplidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do remo e estrangeiro, productos chi­
micos e pharmaceuticos em harmonia com 
os progressos da medecina.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge- 
rez. Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimento de fun­
das, meias ellasticas, suspensórios, cimos 
abdominaes, algalias, tubo da caoulchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopathia e dosimetria, collecção 
completa.

Esta pharmacia é propriedade do Hos­
pital, sendo o seu rendimento uma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

VESTIMENTARIA ROCHA
Bua do Souto, n.° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara­
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promplos.

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da fíocha.

HERANÇAS DO BRAZIL
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa- 
agmento, a qualquer titulo, por parle dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trafi- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante comprometle-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter ao Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Venda de casas
Vendem-se as diias moradas de casas 

n.cs 38, 39 e 39 A, da rua da Boa 
Vista, freguezia da Sé, pertencentes ao 
exc.'n0 snr. Jeronymo Alpoim da Silva 
e Menezes, da Quinta do Paço, em Villa 
.Fria, concelho de .Vianna do Caslello.

Qáem. quiz^r comprar as ditas casas, 
póde dirigir-se a Seraítà Plácido dos An­
jos, morador na mesma rua da Boa Vista, 
d’esla cidade.

As casas são de dois andares uma, 
e de um andar outra.

Ambas tem bom quintal e agua.
(591)

Cura das doenças sypliililicas e es- 
cropliulosas pelojratamenlo es­
pecial do medico Qnintella.

Continuam, felizmente, sendo numero­
sas as curas das doenças sypiiiliticas a 
escrophulosas, como moléstias de pelle, 
tumores, ulceras, fistulas, dores rheuma- 
licas e osteocopas, iníLmmações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrbagias agu­
das e chronicas e de todas as doenças de­
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 
meio do tratamento depurante pelo licor 
depurativo vegetal do tnedico Quintella, sem 
duvida hoje o melhor cophecido e mais 
elficaz n’esla ordem de doenças, coma 
provam as experiencias feitas nos hospi- 
taes e os muitos altestados de médicos e 
poentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, que póde ser en­
viado grátis a quem o reclamar. As esta­
ções quentes ajudam consideravelmente a 
efficacia d’este tratamento.

Deposito geral—Pharmacia Salgueiro, 
rua de Cedofeila, 97—Porto.

Outros depositos—Etn Lisboa, pharma­
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondella, pharmacia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Villa Real, em casa de 
Manoel Rodrigues Remualdo; e em Braga, 
pharmacia Pipa & Irmão, rua do Souto.

O medico Quintella póde ser consulta­
do na rua do Breyner n.° 148. Consultas 
grátis aos pobres. (488)

30 annos 
da 

exito.

BÁLSAMO da CRUZ ROXA
COJÍ BASE DE ALCATRÃO

Soberano
para

uso externo

As chagas e feridas as mais rebeldes, afec- 
çoes herpeticas, escrophulosas e cancrosas, 
queimaduras de todos os grados, ulceras 
atónicas, varicosas e outras, panarícios, furun- 
culos, antraces, affecçoes hemorrhoidales, 
etc., curam-se rapidamente como Balsamo 
da Cruz Roxa.

Ceasnça» INMEniATA da ddr.

Em grosso: H. VAN ASSCHE e C1», Anvsrs (BÉLGICA)
POR KIUDO KM TODAS ASBÕAS PHARMACIAS

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

I JOÃO DA SILVA MôURÂ |
ô, Rua de S, ItSareos^ 5

BRAGA

Grande sortimento de papeis 
pintados, cercaduras e cantos para 
decoramento de sallas. mais de 
500 dezenhos, desde o preço de 
60 a 3C‘O reis a peça.

aOQ

CZ%)

Também vende óleo, tintas, 
vernizes e brochas para pintura 
de casas e carroagens.

Especialista em cimentos e 
Porlland para taças, lagos, laga­
res e gesso calcinado para estu- |i 
ques.

Transparentes de diversos ta­
manhos para janellas e portas do 
saccadas, em differentes tamanhos 
e desenhos.

Imprime bilhetes de visita em 
cartão branco, de primeira quali­
dade, a 500 reis o cento; de 2.a 
qualidade em cartão d’algodão a 
400 reis; ditos para lucto a 600 
e 800 reis o cento.

1WÇÍ0 IIYGIEMCA
Balsaínico Propliilalíco

Esta injecçãp é a unica e efficaz que 
cura em seis ou oito dias toda a quali­
dade de purgações tanto'antigas como mo­
dernas, ainda as mais rebeldes. Vende-se 
em Braga, na pharmacia Afyim, praça da 
Alegria, n.° 14.

Preço de cala frasco—400 reis.
(486)

LlfôllENTO ROUPÊK
Contra rs fi-Aeirns s»®o tsfsea-adaiB

O liso d’este precioso linimento, é in- 
faliivel na cura das frieiras. A dor e o pru­
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Único deposito—Pharmacia do HospRal 
| de 8^ Marcos.

A sub-commissão, delegada da com- 
missão executiva do centenário, e encar­
regada da exposição de flores e plantas, 
faz sciente a todas as pessoas, que na 
referida exposição obtiveram prémios (me­
dalhas ou menções honrosas) que no dia 
1,° de dezembro, peias I I horas da ma­
nhã, no 'Paço Archiepiscopal. serão dis­
tribuídos os mencionados prémios; con­
vida por isso os interessados a vir ou 
mandar pessoa convenientementa auctori- 
sada recebei os'.

Braga, 21 de novembro de 1884.

O secretario
!

Lourenço da Cunha Velho Sotlo Maior.
(615)

%25e2%2580%2594Dizem.de


A arrematação das medidas
Pertencentes á Irmandade da SS. Trin­

dade do Populo, /erá logar no proximo 
domingo, 30 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, á porta da dita egreja.

0 secretario— L. M. A. Esmeriz.
(6<7) ____ ...

ATTENÇÃO
João da Costa Palmeira, tem em sua 

quinta em Tenões, á venda, grande quan­
tidade de salgueiros, choupos com rais, e 
estacas, carvalhos, nogueiras, que vende 
por preços rasoaveis. (616)

Venda de casa
Vende-se uma casa assobradada, com 

quintal e poço, sita na rua de S. Domin­
gos, n.° 25.

Fallase com Rosa da Silva, moradora 
na mesma casa. (613)

Corso de habilitação ao magisté­
rio primário c iiislrucção pri­
maria complementar.

—BStsa de 9. Vieter—XS

José Joaquim Pinto Bandeira, profes 
sor d’instrucção primaria complementar do 
Collegio dos Orphãos de S. Caetano d’esta 
cidade:

Abriu um curso particular para habi­
litar candidatos ao magistério primário, e 
para exame de admissão aos lyceus.

Funcciona das 5 ás 8 horas da tarde.
(598)

11. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Braga—5

Grande sortido de pannos cttís, lixos e 
sarjados para lençoes d’urn só panno.

Ditos branqueadçs d’um só panno.
Duos de linho muito bom d’um só 

panno.
Um saldo de flanellas d’algodâo de 

côres.
Um dito de pannos branqueados, sar­

jados e lavrados.
Augmenlou o sortido de fazendas para 

armação de gala e fúnebre
Tintas para pinturas, gesso para es­

tuque, cimento superior e vernizes.
Preços commodos.

(573)

VENDA DE CASAS
Vendem-se os prédios n.os 17 e 18, si­

tos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo jardim. 

Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S Martinho, n 0 18. (260)

COLLEGIO DE S. LE1Z
Eslã aberta a matricula para 

as aulas de gymnaslica e esgri­
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

w 0 director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim d’01iveira

20—Rua do Soulo, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortiPados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a oiro, selim para opas, nobrezas c 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja, por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, auetoriaado pelo 

governo, e agiprovado pela junta 
eongultivi* de «ande publica

E’ o melhor lonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen­
volve se rapidamente o appetite, enrique­
ce-se o sangue, fortalecem se os musculos. 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, 
nos estomagos ainda os mais debeis, para 
combater as digestões tardias e laboriosas, 
a dispepsia, cardialgia, gastro dynia, gas- 
tralgia, anemia ou inacção dos orgãos, ra- 
chitismo, consnmpção de carnes, affecções 
escrophulosas, e em geral na convalescença 
de todas as doenças, aonde é preciso le­
vantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de­
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a tres colheres 
lambem de cada vez. Um cálix d’este vi 
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinbas 
é um excellenle lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto 
mago para acceitar bem a alimentação do 
jantar, e concluído elle, tome-se igual por­
ção ao loasl, para facilitar coropletamente 
a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do auctor, e o nome em peque­
nos circules amarellos, marca que está 
depositada em conformidade d& lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De­
posito geral na Pharmacia Franco, em Be 
lem.

Vinho Nutritivo do Carne
Xarope peitoral de James, e Farinha 

ferroginosa, de Franco. Vendem-se na
pharmacia Alvim, na praça d’Alegria. 

(549)

Armazém de vinhos
DO ALTO DOURO

CASA JSE VII&A POICA

RUA DO SOUTO, N.9 15 — BRAGA

N’este armazém se encontram a retalhe 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:
Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150 

» > ® » . 190
> Lagrima........................................200
» Branco de meza............................ 210
> tiiho de meza fino. . . . 24r 
» de prova secca. .... 300 
» Malvasia de V. . . . . 360
> » velho.................................... 400
> Malvasia Bastardo e Moscatel a 500
» Roncão........................................ 700
> Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 e 80, o

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po­
dendo todo e qualquer consumidor man 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo chymico.

ItEI.OGIOS
Tendo a administração do Hospital de 

S. Marcos adquirido um relogio de torre, 
que se acha collocado no centro do edi 
ficio, vendem-se por esse motivo dous re­
lógios de sala cm bem estado.

O provedor 
Nicolau Barata.

Edições da Livraria Mesquita pimeníel, 
do porto

Encontram-se á venda na administra­
ção d’este jornal, todas as magnificas pu­
blicações feitas por aquella casa editora.

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d’oulubro

& corpo docente é o oeguiaUe»

Inslrucção primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Julio Soares B:sto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.

Arilhmelica, geometria plana, principias 
d’algebra e escripturação

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Geographia e cosmographia, historia univer­
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na­
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu­
blico e administrativo portuguez e de eco­

nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Laltm

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Este collegio qne em 195 exames teve 17 distineções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu de^er não omittir) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido o _assegura desperteneiosamente aos chefes de fa­
mília que seus íiiiios encontiaião eTesTêinstitulo todas as condições e eiementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes. tutores e outros quaesquê- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este eslabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O director

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

QTTXKTA. r»OINDRO»T’
ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PERÚ 'p

Muito agradavel ao palador^e de uma dose sempre exacta,é a melhor preparação da sua classe. ffg 
Emprega-se com bom exito nas Affecções das vias digestivas, Inappeten- 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor específico contra tíy 
as affecções febriles, e mais especialmente as febres intermittentes. ff|

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina. 
achão-se completamente annullados pela addição da Goca do Perú, tão justamente 
chamada pelos índios, Planta Divina. Hfl
PARIS, pharm5 POINDRON, 14, Rue des Blancs-Manteaux. O

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Oleo de fígado de escalo do dr, Darths
Este oleo sem cheiro nem sabor, abun­

da muito mais em princípios aclivos que 
o freguenlo oleo de tigados de bacalhau: 
é applicado com grande successo no lim- 
.phaiismo, scrolulas, iachitisrno, debilidade, 
broncbites agudas ou chrotiicas pbtisica, 
etc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos.

Em Braga- Pharmacia dos Orphãos

DOENÇAS

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Biamuth. e Magnesia)

Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro­
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e princípios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
archileclwa

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnaslica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de difíerentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Drageas anti-bkunouhagias
Estas drageas são um medicamento ef- 

Gcaz no tratamento das affecções secretas.
A’ venda na Pharmachia do Hospital 

de S Marcos.

D0 DOUTOR FOURHIER
FA.R1S, SS, Place de la Madeleine

KAVA

AS

Enfermidades Secretas
BL.ENORRHAGIAS 

GONORRHEAS 
FLORES BRANCAS 

CORRIMENTOS 
recentes ou antigos são curados em 
poucos dias em secreto, sem regi- 
men nem tisanas, sem cansar nem 
molestar os organos digestivos, pelas

e injecção de
Reeommendadag contra as Doenças 

do Estomago, Acidez, Arrotos, 
Vomitos, Colioas, Falta de Apetite 
e Digestões diff iceis; regularizam as 
Funcçõos do Estomago e dos Intes­
tinos.

PASTILHAS: 600Reis.—PÓS: 1,200Reis 
Exigir èm o rotulo o sei lo offícial do Governo 

franoese e a firma J. FA YARD.
Adh. DETHAN, Ph« em PARIS


